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PREFÁCIO

Vinculada ao Ministério da Infraestrutura, o 
Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) é uma autarquia federal 
responsável pela construção, ampliação e 

manutenção da rede rodoviária, ferroviária e 
hidroviária do Brasil.  



AS OBRAS E A GESTÃO AMBIENTAL 

Desde 2012 o DNIT executa as obras de duplicação da BR-116/RS, a 
rodovia é a principal via de acesso ao sul do Estado do Rio Grande do 

Sul e ao Porto do Rio Grande. 

Para promover o equilíbrio em todas as etapas do empreendimento e 
a conservação da natureza, a BR-116/RS conta com uma equipe de 

Gestão Ambiental. São 27 programas ambientais que supervisionam, 
gerenciam e executam ações visando os meios biótico (fauna e flora), 
físico (solo, água e ar) e social (comunidades e suas relações com o 

meio ambiente).  

As atividades buscam atender as leis que regulam o uso e apropriação 
do meio ambiente no Brasil, promovendo o equilíbrio ambiental e 

mantendo a qualidade de vida das comunidades lindeiras. 



AS ÁRVORES 

As árvores estão vinculadas ao reino vegetal, ao conjunto de 
plantas de uma determinada região, à flora daquele local.

Nosso país é considerado um dos mais abundantes em 
diversidade de árvores. Desde o seu descobrimento podemos 

citar essa relação. Seu nome está vinculado a espécie 
popularmente conhecida “pau-brasil” (Paubrasilia echinata), que 

existia em grande quantidade e fez parte do desenvolvimento 
econômico e social da época.

Fonte: LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil 



A FLORA NA BR-116/RS 

Na região entre Guaíba e Pelotas, local da duplicação da BR-116/RS, 
percebe-se uma grande diversidade de espécies.   

Durante a execução das obras existem fases de supressão vegetal
e de transplante de espécies imunes ao corte e ameaçadas de

extinção que foram indicadas no Plano Básico Ambiental, como: 
figueiras, corticeiras-do-banhado, butiazeiros e cambarás, além dos

jerivás, por sua relevância ecológica.

Mas afinal, o que é um transplante de árvores? 

Transplante ou replantio é remover uma árvore do seu local original e 
colocá-la em um novo lugar, diminuindo o impacto ambiental.



NOSSAS ÁRVORES 

Esse material apresenta algumas das espécies de árvores nativas 
existentes na região das obras de duplicação da BR-116/RS.  

É uma forma de incentivar a importância da preservação e do 
plantio dessas espécies para a continuidade da vegetação 

natural existente.  

As árvores também auxiliam para a restauração da fauna 
silvestre existente, servindo de abrigo e alimento.



Butiazeiro (butiá, butiá-azedo, butiá-da-praia) 

Características: altura de 3 a 6 metros, com tronco de 20 a 
30 centímetros de diâmetro. Cacho (espádice) de 80 a 100 
centímetros de comprimento. Frutos de polpa amarela 
alaranjada. Floresce de outubro a dezembro, seus frutos 
amadurecem de fevereiro a abril. Mantêm suas folhas durante 
todo ano. 

  
Utilidade: folhas são utilizadas para fabricação de chapéus, 
cestos, cordas e enchimento de colchões e estofados. Frutos 
comestíveis por humanos e animais, podendo ser produzidos 
licores e vinhos. Árvore ornamental utilizada para 
arborização de ruas e praças.

Nome científico: Butia odorata
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Fonte: LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil 



Características: altura de 6 a 8 metros, com tronco de 40 
a 50 centímetros de diâmetro. Floresce nos meses de 

outubro a dezembro, a maturação dos frutos de 
dezembro a fevereiro. Perde parte de suas folhas 

durantes os meses frios. 

Utilidade: a árvore apresenta características ornamentais, 
pela cor prateada das folhas. Utilizada na composição de 
reflorestamento de áreas degradadas. 

*Foram executados transplantes de exemplares desta espécie conforme previsto no PBA, porém 
com a reavaliação da Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção do Rio Grande do Sul em 2014, não 
ocorreram novas realocações.

Cambará* (candeia, cambará-do-mato, 
cambará-guaçu) 
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Fonte: LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil 



Corticeira-do-banhado (sananduva, 
crista-de-galo, samauveiro, mulugu, suinã) 

Características: altura de 6 a 10 metros, com tronco de 
30 a 40 centímetros de diâmetro. Flores de cor 

vermelha. Floresce nos meses de setembro a dezembro, 
a maturação dos frutos ocorre em janeiro e fevereiro. 

Perde suas folhas nos meses frios. 

  

Utilidade: árvore ornamental quando florida, utilizada em 
parques e jardins. Retêm água, como uma esponja, 

liberando em períodos de seca.
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Fonte: LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil 

Nome científico: Erythrina crista-galli 



Características: altura de 10 a 30 metros, com tronco de 90 a 
180 centímetros de diâmetro. Copa imensa, podendo chegar 
a 20 metros de diâmetro. Frutos de cor verde. Floresce em 
diferentes épocas do ano, principalmente em setembro e 
outubro. Frutos maduros de dezembro a janeiro. Perde 
poucas folhas (semidecídua). 

  
Utilidade: frutos são consumidos por diversos animais. 
Árvore proporciona muita sombra, utilizada para arborização 
rural, eventualmente em grandes praças e jardins.

Nome científico: Ficus cestrifolia

Figueira (figueira-branca, 
figueira-da-folha-miúda) 
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Fonte: LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil 



Jerivá (coqueiro-jerivá) 

Características: altura de 10 a 15 metros, com tronco de 
30 a 50 centímetros de diâmetro. Cacho pendente de 80 

a 120 centímetros de comprimento. Frutos de cor 
amarelada. Floresce quase o ano todo, principalmente de 

setembro a março, os frutos maturam de fevereiro a 
agosto. Mantêm suas folhas durante todo ano.

Utilidade: muito empregada em arborização de ruas e 
avenidas. Frutos consumidos por várias espécies de 
animais.

Fo
to

:  
A

rq
ui

vo
 S

TE

Fo
to

: S
ol

an
o 

Fe
rr

ei
ra

 

Fonte: LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil 

Nome científico: Syagrus romanzo�ana



 As árvores já foram temas de poemas, 
atividades do Programa de Educação 

Ambiental e do Programa de 
Comunicação Social





CLIPE DA MÚSICA “VAMOS CUIDAR!”:
https://www.facebook.com/watch/?v=289648515523888

SITE DA GESTÃO AMBIENTAL DA BR-116/RS:
http://www.br116rs.com.br

CURTA NOSSA PÁGINA NO FACEBOOK:
https://www.facebook.com/br116rs/ 

Informações complementares estão 
disponíveis nos links a seguir:



O material é uma medida de mitigação exigida pelo licenciamento ambiental federal, conduzido pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 


